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Emoções negativas 
invadem redes sociais

Análise de postagens feitas na pandemia mostra que o surgimento da covid levou a mais expressões de sentimentos ruins do que 

grandes desastres naturais. Para autores, esse tipo de estudo ajuda a enriquecer o entendimento sobre o comportamento humano 

A 
pandemia da covid-19 
gerou um grande prejuí-
zo à saúde mental da po-
pulação, e um dos prin-

cipais parâmetros para mostrar 
esse efeito negativo é o aumento 
de transtornos como a ansiedade 
e a depressão. Para um grupo de 
cientistas americanos, as redes 
sociais também podem ajudar a 
compreender os efeitos psicoló-
gicos de grandes crises, como a 
atual. Eles chegaram à conclusão 
ao avaliar mais de 600 
milhões de postagens 
feitas durante a fase 
inicial da pandemia, 
em cerca de 100 paí-
ses. A análise dos con-
teúdos mostra um au-
mento de sentimentos 
negativos em usuários 
de todos os lugares — 
com taxa maior do 
que as registradas em 
episódios críticos an-
teriores, como em casos de de-
sastres naturais. Detalhes do tra-
balho foram publicados na revis-
ta Nature Human Behaviour. 

 Os autores do artigo relatam 
que, para avaliar variações emo-
cionais com base em publica-
ções on-line, foi preciso levar em 
consideração dados de pesqui-
sas semelhantes conduzidas an-
tes da pandemia. Essas análises 
mostraram que, normalmente, 
as pessoas expressam, nas mí-
dias sociais, as emoções mais oti-
mistas nos fins de semana e as 
mais negativas na segunda-feira. 
A crise sanitária, porém, induziu 
uma reviravolta negativa no hu-
mor 4,7 vezes maior do que a di-
ferença tradicional no teor das 
postagens. “Os primeiros meses 
da pandemia foram, globalmen-
te, como uma segunda-feira mui-
to, muito ruim para os usuários 
de mídia social”, ilustra, em co-
municado, Siqi Zheng, profes-
sor do Instituto de Tecnologia de 
Massachusetts (MIT), nos EUA, 
e um dos autores do trabalho. “A 
conclusão aqui é que a pandemia 
causou um enorme custo emo-
cional, quatro a cinco vezes a va-
riação de sentimento observada 
nas publicações de uma semana 
normal”, completa.

Foram analisadas 654 milhões 
de mensagens postadas no Twit-
ter, todas identificadas por loca-
lização, por 10,56 milhões de in-
divíduos entre 1º de janeiro e 31 
de maio de 2020. Para avaliar o 
conteúdo e classificá-lo, os es-
pecialistas usaram um software 
de processamento de linguagem, 
o mesmo utilizado em análises 
de episódios de grande impacto 
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A Agência Espacial Europeia 
(ESA) confirmou, ontem, a sus-
pensão dos seus projetos com a 
Rússia, incluindo a missão Exo-
Mars, que enviaria, em setembro, 
um rover a Marte. A medida foi 
tomada em represália à invasão à 
Ucrânia e faz parte de um pacote 
de sanções que também prevê tra-
zer de volta a equipe de centenas 
de engenheiros e técnicos euro-
peus que trabalham com a agên-
cia espacial russa, a Roscosmos. 

Em comunicado, a ESA argu-
mentou que há uma “impossi-
bilidade de manter a atual coo-
peração com a Roscosmos” de-
vido “às consequências trágicas 
da agressão contra a Ucrânia”. 
“É muito amargo para todos os 

entusiastas do espaço”, criticou 
o chefe da agência russa, Dmi-
tri Rogozin, que também sinali-
zou a possibilidade de o seu país 
seguir sozinho nessa empreita-
da. “Sim, levará alguns anos, (...) 
mas seremos capazes de realizar 
essa viagem de pesquisa a partir 
do novo local de lançamento no 
Cosmódromo de Vostochny”, es-
creveu, no Telegram.

Diversas missões da ESA uti-
lizaram o lançador russo Soyouz 
a partir do porto espacial euro-
peu de Kourou, na Guiana Fran-
cesa. A parceria envolve, ain-
da, o uso do lançador Proton, 
e missões com esse instrumen-
to também foram suspensas. A 
ExoMars, que lançaria o rover 

europeu Rosalind Franklin, es-
tava prevista, inicialmente, para 
2020, mas foi adiada em função 
da pandemia de covid-19. 

Com a decisão mais recente 
da ESA, a expedição espacial po-
de ficar ainda mais comprometi-
da, considerando que será preciso 
correr contra o tempo para usar a 
próxima janela de lançamento em 
direção ao planeta vermelho, que 
se abre de dois em dois anos. Uma 
cooperação com a Nasa, a agência 
espacial americana, “é uma op-
ção”, segundo o diretor-geral da 
agência europeia, Josef Aschba-
cher. Porém, uma das alternativas 
para substituir o lançador russo, o 
foguete Ariane 6, está com a “agen-
da cheia”.

Segurança na ISS

Também estão suspensos o 
lançamento de dois satélites 
que seriam enviados à Cons-
telação Europeia de Posicio-
namento Galileo, um sistema 
avançado de observação es-
telar; a missão científica Eu-
clid, que utiliza um superte-
lescópio para avaliar a histó-
ria da formação do universo; 
e a missão de observação da 
Terra EarthCARE, em parce-
ria também com os japoneses.

Outro temor em relação às con-
sequências no espaço do confli-
to entre Moscou e Kiev é a ma-
nutenção da Estação Espacial In-
ternacional (ISS), coordenada por 

americanos e russos. A ISS se man-
tém em funcionamento com o au-
xílio de equipamentos de ambos os 
países, como a nave russa Progress, 
responsável pelo abastecimento 

do centro. Aschbacher descartou, 
ontem, um impacto na segurança 
da estação devido às sanções es-
paciais. “As operações são estáveis 
e seguras”, garantiu.

GUERRA NO LESTE EUROPEU

Agência europeia suspende missões espaciais com a Rússia

Lançador russo: envio de rover a Marte pode ser prejudicado

emocional, como os efeitos da 
poluição, de eventos climáticos 
extremos e desastres naturais. 
A pandemia causou as mudan-
ças mais significativas no humor, 
considerando essas outras cir-
cunstâncias. “A reação negativa 
à pandemia foi de três a quatro 
vezes maior do que a resposta às 
temperaturas extremas. O cho-
que é maior do que o causado em 
dias em que há um furacão em 
uma região”, relata Yichun Fan, 
também autor do estudo.

Isolamento

As maiores quedas em senti-
mentos positivos ocorreram em 
Austrália, Espanha, Reino Uni-
do e Colômbia, e as menores, 
em Bahrein, Botsuana, Grécia, 
Omã e Tunísia. Também cha-
mou a atenção da equipe o fa-
to de as políticas de bloqueio 
temporário (isolamento social) 

não terem alterado tanto o teor 
das mensagens publicadas. “Vo-
cê não pode esperar que os blo-
queios tenham o mesmo efeito 
em todos os países”, explica Fan. 
“Mas descobrimos que as posta-
gens feitas nesse período se con-
centraram, em grande parte, em 
uma reação positiva (à decisão), 
mesmo que muito pequena. 

Definitivamente, não 
é o impacto extrema-
mente negativo que 
nós esperávamos.”

Siqi Zheng arrisca 
uma justificativa para 
o fenômeno. “Por um 
lado, as políticas de 
bloqueio podem fazer 
as pessoas se sentirem 
seguras e não tão as-
sustadas. Por outro la-
do, no isolamento, em 
que você não pode ter 
atividades sociais, há 
mais estresse emocio-

nal. Talvez, o impacto das políti-
cas de reclusão ocorra em duas 
direções e, por isso, não vimos 
alterações bruscas.”

Novos olhares

A equipe acredita que esse ti-
po de análise pode enriquecer os 
estudos sobre o comportamento 

humano. “A abordagem tradicio-
nal é usar pesquisas feitas com 
questionários para medir o bem
-estar ou a felicidade. Mas esses 
estudos têm uma amostra menor 
e são feitos com menos frequên-
cia. Nossa abordagem se dife-
rencia porque é uma medida de 
análise feita em tempo real”, jus-
tifica Zheng. Ele enfatiza, porém, 
que os usuários de mídia social 
não representam a população 
em geral, o que faz com que essa 
estratégia deva ser “usada junto 
com — e não no lugar de — pes-
quisas tradicionais.”

Fernando Machado, psicólo-
go do Hospital Anchieta de Bra-
sília, também chama a atenção 
para a vantagem de a abordagem 
proposta pela equipe do MIT 
permitir a análise de um conjun-
to significativo de dados. “Um 
dos destaques do estudo é que 
foi analisado um número muito 
alto de mensagens de alterações 

A pandemia causou um enorme 
custo emocional, quatro a cinco 
vezes a variação de sentimento 
observada nas publicações de 
uma semana normal”

Siqi Zheng, professor do MIT e 

um dos autores do estudo

Palavra de especialista

“Essa técnica de análise de 
mensagens virtuais foi usada 
em estudos da área psiquiátri-
ca, com pacientes que sofriam 
com esquizofrenia. Nesse caso, 
monitorando as postagens, os 
médicos conseguiam dizer se 
a pessoa entraria em surto ou 
não. O mesmo aconteceu tam-
bém em casos de depressão, pa-
ra acompanhar ideias suicidas. 
É um tipo de pesquisa muito 
válida, ainda mais se pensar-
mos que, quando as pessoas se 
comunicam na internet, temos 
o anonimato, que pode ajudar 
a ver resultados mais reais em 
se tratando de pesquisas cientí-
ficas comportamentais. Assim 
como nesse estudo da pande-
mia, temos informações impor-
tantes, coletadas em um número 
de analisados extremamente al-
to, algo muito superior aos mé-
todos de entrevista, e informa-
ções que podem ser bem apro-
veitadas na área médica”

Fábio Aurélio Leite, médico 
psiquiatra do Hospital Santa 
Lúcia Norte, de Brasília

Ferramenta 
promissora

de humor, que, em geral, devem 
estar relacionadas a problemas 
comportamentais diversos, co-
mo depressão e pânico, além 
de fobias, que também se tor-
naram frequentes nestes últi-
mos anos”, diz. “Eu vejo com 
bons olhos esse tipo de análi-
se de conteúdo virtual. Há um 
grande número de informações 
que precisam ser avaliadas com 
cuidado, porque nos dizem al-
guma coisa. Precisamos ficar 
de olho nesses dados.”

Machado lembra que a inter-
net também tem ajudado pro-
fissionais de saúde e pacientes 
no enfrentamento à pandemia. 
“Percebemos, pelas taxas oficiais, 
que problemas como ansiedade 
e depressão subiram muito, e o 
número de pessoas que buscou 
o atendimento on-line, duran-
te o isolamento social, cresceu 
também. Todas essas mensagens 
avaliadas reforçam esse cenário, 
principalmente em relação ao lu-
to, com indivíduos que expressa-
ram seu sentimento de perda, se-
ja de um amigo, seja de um fami-
liar, em um período marcado por 
muitas mortes”, diz.
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